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A SAÚDE COLETIVA NA FORMAÇÃO DO TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

Andrea Gonçalves Bandeira, Regina Rigatto Witt, Aline Basso da Silva, Débora 

Schlotefeldt Siniak 

 

Introdução: A formação profissional tem sido motivo de preocupação ao longo da 

história da enfermagem brasileira, pois as transformações na sociedade acontecem 

também no campo da saúde, exigindo dos profissionais da saúde a resposta a uma 

pluralidade de necessidades que muitas vezes está associada aos espaços aonde as 

pessoas vivem o seu cotidiano. Diante disto, houve a necessidade de mudança nos 

currículos de formação, incluindo os profissionais técnicos de enfermagem, onde a 

saúde coletiva foi incorporada a este currículo como um campo mais abrangente que 

trata do conceito ampliado de saúde advinda de determinantes sociais, mudanças dos 

modelos assistenciais, evolução das políticas publicas do SUS. Objetivos: Relatar a 

experiência de docência no campo da saúde coletiva em um curso técnico de 

enfermagem; apresentar a contribuição da saúde coletiva na formação do técnico de 

enfermagem. Metodologia: Relato de experiência realizado no segundo semestre de 

2011 e inicio de março de 2012 ministrando a disciplina de saúde coletiva para 2 

turmas de um curso técnico de enfermagem em Porto Alegre. Resultados: A 

disciplina de saúde coletiva teve como objetivo desenvolver competências e 

habilidades dos alunos para atuar no SUS de acordo com seus princípios e diretrizes e 

compreender o processo saúde/doença em suas múltiplas dimensões. Percebeu-se 

que houve mudanças no decorrer da disciplina, onde no início notava-se uma 

desmotivação dos alunos com o tema, que ao longo do tempo foi transformada por 

diversas dúvidas e o interesse sobre a contribuição da saúde coletiva na construção 

do SUS, que foram discutidas e refletidas em grupo, demostrando a importância que o 

tema possui na agenda da formação profissional e na ampliação de discussões que 

abarquem a complexidade do processo de saúde/doença na sociedade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


